
Burity diz que PRN trabalhará 
dobrado para consolidar vitória 
O governador da Paraíba, 

Tarcísio Burity, disse ontem, 
após reunião de mais de duas ho- 
ras com o candidato Fernando 
Collor de Mello, que o segundo 
turno servirá para a consolidação 
da vitória, "depois do excelente 
desempenho no primeiro turno". 
Burity, único governador do Par-_ 
tido da Renovação Nacional 
(PRN), confirmou a participação 
do presidenciável nos debates da 
televisão, ao contrário do que 
aconteceu durante a primeira fa-
Se da campanha, quando ele se 
absteve das discussões. "Ele to-
mou uma decisão acertada, pois, 
o que vimos naqueles debates foi 
algo de baixo nível, que serviu 
apenas para chocar os telespec-
tadores". 

Burity destacou, que, mesmo 
diante da larga vantagem osten- 

Burity: atrás de adesões pró-CoBor  
tada por , Fernando Collor de 
Mello, o partido levará todos que 
estão envolvidos na campanha a 
se empenhar e a trabalhar de 
forma redobrada para consolidar 
a vitória. "Eleição é sempre elei- 
ção e pode transformar-se numa 

caixa de surpresa. Por isso, de-
vemos ficar atentos. Na Paraíba, 
por exemplo, nos 171 municípios 
do estado, ele perdeu em apenas 
25, obtendo vit4ria em mais de 
dois terços. E, na capital, João 
Pessoa, dentro de um universo de 
250 mil eleitores, ele só perdeu 
para Lula com uma diferença de 
pouco mais de dois mil votos, 
sendo praticamente um empate 
técnico, com um desempenho ex-
celente. Agora, no segundo turno, 
temos certeza de que ele sairá vi-
torioso". 

Segundo Burity, o que se discu-
tiu na reunião de ontem, foi a lu-
ta para se diminuir as abstenções. 
Na Paraíba, de acordo com o go-
vernador, as abstenções foram na 
ordem de 16 por cento. "Algo ra-
zoável, mas que se deve evitar, 
tentanto conquistar os votos des-
ses eleitores, em todo o País". 


